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Resumo:
Este trabalho objetiva analisar a aplicação de conceitos de Gestão do Conhecimento na Implantação de Produção Enxuta em uma Indústria Têxtil localizada na região sudeste de nosso país, onde muitas vezes, a estratégia de produção não está alinhada com a estratégia de negócios ou não está sendo implementada de maneira correta, fazendo com que o potencial da manufatura seja explorado indevidamente. Possui caráter Exploratório Qualitativo através de realização de entrevistas individuais e foi realizado um Estudo de Caso do tipo Explanatório. O presente trabalho analisou o processo de capacitação realizado por uma empresa que vem desenvolvendo e implementando o processo de Produção Enxuta com o objetivo de compreender melhor e analisar a maneira que está capacitando seus funcionários. O artigo explora a Produção Enxuta, no contexto da Indústria Têxtil e Espiral do Conhecimento e são apresentados os resultados obtidos a partir das experiências dos colaboradores, visto que as organizações procuram cada vez mais capacitar seus funcionários na expectativa de obter retorno sobre este investimento. A pesquisa concluiu que a transferência do conhecimento é crucial para a expansão do aprendizado, desde que as organizações o façam de forma rápida e eficiente. 

Palavras chave: Gestão do Conhecimento, Espiral do Conhecimento, Produção Enxuta.
The transfer of knowledge in the deployment of lean production: A case of a Textile Industry

Abstract
This study aims to examine the application of concepts of Knowledge Management in the Implementation of Lean Production in a textile industry located in the southeast of our country, where often the strategy of production is not aligned with the strategy of business or is not being implemented the correct way, making the potential of manufacturing is used improperly. It has character Qualitative Exploration by conducting individual interviews and was a case study of type explanatory. This study examined the process of training undertaken by a company that is developing and implementing the process of Lean Production with the aim of better understand and analyze the way that is empowering its employees. The article explores the Lean Production, in the Textile Industry and Spiral of Knowledge and the results obtained from the experiences of employees, as organizations increasingly seek to train their staff in the expectation of obtaining return on this investment. The research concluded that the transfer of knowledge is crucial to the expansion of learning, provided that the organizations do so quickly and efficiently. 
Key-words: Knowledge Management, Spiral of Knowledge, Lean Production.
1 Introdução

Novos conhecimentos permitem à organização desenvolver novas capacidades, criar novos produtos e serviços, aperfeiçoar os já existentes e melhorar os processos organizacionais (CHOO, 2003).

Atualmente, as Indústrias Têxteis brasileiras têm dado continuidade ao processo de reestruturação e modernização de todo seu parque fabril e das formas de gestão de seus sistemas produtivos, a fim de ampliar a capacidade de competição do País neste setor (ANDRADE, 2006). 

Assim, tem-se um desafio que é ampliar consideravelmente os volumes de exportação, de itens de maior volume agregado, para todos os mercados internacionais.

O Sistema Toyota de Produção surgiu da necessidade advinda de um mercado pós guerra que apresentava condições de baixa demanda e exigia uma produção em pequenas quantidades de muitas variedades (WOMACK et al., 1990).

Tem-se então a Manufatura Enxuta, que ao contrário da Produção em Massa, é assim chamada por não permitir excessos, por não permitir que recursos, além do extremamente necessário, sejam envolvidos no processo de produção. Isto significa, dentre outras coisas, que a quantidade de produtos a serem fabricados deverá ser, sempre que possível, a quantidade dos produtos vendidos (ANDRADE, 2006).

De acordo com Spithoven (2001), Produção Enxuta (Justi-in-Time e Toyotismo) combina as vantagens da produção artesanal (variedades) e a produção em massa (preços baixos).

Na Tabela 1 temos uma comparação entre Produção em Massa e Produção Enxuta.

A informação e suas conexões precisam seguir certas regras para que possam servir como suporte do conhecimento, ou seja, fornecer conexão para mais outros dois documentos é necessário, porém não é o suficiente para transmitir conhecimento. É fundamental que os processos e normas de negócios que regulam o uso do conhecimento sejam convergidos, para que a informação possa ser transferível para as pessoas de toda a organização (KOULOPOULOS, 1998).

O processo de transferência de conhecimento envolve aprendizagem, de forma que o canal que transmite conhecimento deve interagir de forma sistêmica com o canal de recepção. Os componentes que fazem parte do sistema ensino-aprendizagem devem contribuir de forma positiva para que haja um bom funcionamento do todo e consigam atingir o objetivo, que é a obtenção de conhecimento sistemático e explícito em determinada área (CAJUEIRO, 2004). 

	PRODUÇÃO EM MASSA
	MANUFATURA ENXUTA

	Ciclo de vida longo dos produtos medido em anos.
	Ciclo de vida curto dos produtos, medido em meses.

	Produção fixa, oferta escassa predominante.
	Produção flexível, orientada pelo cliente.

	Demanda previsível e conhecida.
	Demanda instável confrontada com a capacidade produtiva.

	Ciclos de produção longos.
	Ciclos de produção curtos.

	Pequena variedade, alto volume dos produtos.
	Qualquer variedade e volume conforme requerido pelo mercado

	Empresa operando isolada.
	Formação de alianças estratégicas para aperfeiçoar a capacitação da empresa.

	Ênfase na redução dos custos
	Ênfase simultânea em custos, desempenho de entrega, qualidade, flexibilidade, velocidade e inovação.

	Trabalhadores treinados para operações simples
	Trabalhadores multi-qualificados, treinados e executados multi-tarefas.

	Relação fornecedor-cliente fraca e conflituosa
	Parcerias estratégicas entre comprador e fornecedor.


Fonte: Adaptada de LEPIKSON (1998)

Tabela 1 – Produção em Massa versus manufatura enxuta

2 Revisão Bibliográfica

2.1 A Indústria Têxtil

O processo de industrialização brasileiro teve início com a indústria têxtil, sendo a atividade mais importante da indústria de transformação no Brasil até o ano de 1939 (SUZIGAN, 2000). 

Entre 1980 e 1990 a indústria têxtil passou a enfrentar um novo desafio com a abertura comercial brasileira, colocando este setor de frente com a intensa concorrência externa dentro do mercado interno. Como afirma Cardoso (1997): “O processo de globalização dos mercados, marca das duas últimas décadas, vem estimulando a intensa reestruturação produtiva”. 

O poder competitivo de alguns países como por exemplo a Coréia do Sul, Taiwan, Hong Kong, Indonésia, Tailândia, Índia e Paquistão acabou forçando norte-americanos e europeus –produtores têxteis tradicionais – a algumas mudanças fundamentais, ditando um novo padrão de concorrência, se baseando não apenas em preços, mas também na qualidade, flexibilidade e diferenciação de produtos, além da própria organização do comércio, procurando reunir os avanços tecnológicos alcançados na indústria têxtil à mão de obra barata de alguns países periféricos, que passaram a atuar crescentemente na confecção (GORINI, 2000).

Uma parcela grande da produção mundial de têxteis e vestuário atualmente é realizado na China. O Brasil, em termos de comércio exterior tem participação ainda muito pequena quando comparado ás grandes potências mundiais. A China preparou-se para conquistar grande parte do mercado externo de produtos têxteis e confeccionados. Elegeu a geração de divisas como base de seu desenvolvimento, conseguindo atingir um PIB de 1,7 trilhão de dólares, ampliou, gradativamente, o seu mercado interno e a renda da população.

2.2 Produção Enxuta

O Sistema Toyota de Produção (STP) teve sua origem no Japão em 1945, após a derrota deste país na segunda guerra mundial. Conforme Ohno (1997) o problema nesta época estava em como cortar custos e, ao mesmo tempo, produzir pequenas quantidades de muitos tipos de carros. 

Após a Segunda Guerra Mundial, a Toyota se deparou com muitas dificuldades em ingressar na fabricação em larga escala de carros e caminhões comerciais. Um jovem engenheiro japonês, Eiji Toyoda, foi aos Estados Unidos a fim de visitar a fábrica Rouge da empresa americana Ford e observar o então considerado maior e mais eficiente complexo fabril do mundo (WOMACK et al., 1992).

Seu objetivo é a redução de custos por meio da completa eliminação dos desperdícios, ou seja, tudo aquilo que não agrega valor: tempo de espera de um funcionário para que outro conclua a etapa anterior, estoque de produtos, deslocamento desnecessário de pessoas e maquinaria, produção de itens indesejáveis, funcionários ociosos (WOMACK & JONES, 1998). 

Slack (1993) também enfatiza o papel estratégico da produção, na medida em que destaca que todas as questões fundamentais da competitividade - tais como, qualidade, velocidade, introdução de novos produtos, flexibilidade e etc - estão dentro do campo de atuação da manufatura. Este fato aumenta a expectativa da empresa quanto as suas próprias operações.

Para Jackson & Jones (1996), o Sistema Toyota de Produção/Lean Production System é um sistema de gestão que, no chão-de-fábrica coloca em prática a lógica da melhoria contínua, levando equipes multifuncionais, pequenos grupos e indivíduos a descobrir e descartar as perdas no processo de produção.

O processo de identificação dos pontos de desperdício está, no entanto, além das etapas de produção. Trata-se de um conjunto de fatores que envolvem não só a totalidade da empresa, mas vai da matéria-prima ao produto final, havendo o envolvimento, a integração de todos dentro da empresa, desde os funcionários de chão de fábrica até os altos cargos executivos. Os problemas não são isolados, qualquer defeito na linha de produção influencia o andamento das outras etapas e deve ser repensado e solucionado de maneira que todos se envolvam e nenhuma outra parte do processo seja prejudicada. Solucionar um novo problema pode significar agregação de valor dentro do processo produtivo.

Dentro da Produção Enxuta, encontra-se um pacote das principais ferramentas que foram utilizadas para suportar o sistema e eliminar os desperdícios, citaremos aqui algumas delas:

a) 5S – a base de implementação da Qualidade Total nas empresas. Deve ser considerado como a base para a sustentação da Manufatura Enxuta. É possível principiar a eliminação de desperdícios em cinco fases, com base no método "5S": Seiri (descarte), Seiton (arrumação), Seiketsu (padronizar) , Seiso (limpeza) e Shisuke (disciplina);
b) Just In Time (JIT) - Produzir somente o que é necessário, na quantidade necessária, e quando for necessário. Produção sem estoques, eliminação dos desperdícios, sistema de melhoria contínua do processo, entre outras. É composto de práticas gerenciais que podem ser aplicadas em qualquer parte do mundo e em qualquer empresa, tendo por objetivo a melhoria contínua do processo produtivo (FERREIRA, 2004);
c) Produção Puxada (Kanban) - O sistema de produção puxada é uma maneira de conduzir o processo produtivo de tal forma que cada operação requisite a operação anterior, e os componentes e materiais para sua implementação, somente para o instante exato e nas quantidades necessárias (FERREIRA, 2004);
d) Fluxo Contínuo - A implementação de um fluxo contínuo na cadeia de agregação de valor normalmente requer a reorganização e rearranjo do layout fabril, convertendo os tradicionais layouts funcionais (ou layouts por processos) – em que máquinas e recursos agrupados de acordo com seus processos (ex: grupo de fresas, grupo de retificas, grupo de prensas, etc.) – em células de manufatura compostas dos diversos processos necessários à fabricação de determinada família de produtos (FERREIRA, 2004);
e) Jidoka (Autonomação) – consiste em facultar ao operador ou à máquina a autonomia de parar o processamento sempre que for detectada qualquer anormalidade (FERREIRA, 2004).

O STP define as necessidades e o conceito de valor do ponto de vista do processo subseqüente na linha, ou seja, o consumidor.

Finalmente que o STP depende da infra-estrutura humana. Pois, as plantas que praticam o princípio do JIT e Jidoka são extremamente propensas a paralisações, e serão paralisadas se as pessoas não forem capazes de resolver prontamente os problemas expostos e de maneira sistemática. Por isto, a Toyota investe pesado em programas internos de treinamento de seu pessoal, estes esforços cultivam duas atitudes fortes que permeiam na organização: presenciar os fatos aonde eles ocorrem e eliminar a causa raiz dos problemas (VEIGA et al., 2008). Liker (2006) coloca que a Toyota é uma organização de aprendizagem. 
Ainda é importante destacar que a Produção Enxuta também tem como princípio fundamental o respeito pelas pessoas (MONDEN, 1984; OHNO, 1997; EMILIANI, 1998; EMILIANI & STEC, 2005; LIKER, 2005). Isso por que as pessoas são consideradas recursos valiosos responsáveis pela própria existência do negócio. 
Monden (1984) afirmou, o respeito à condição humana deve ser cultivado enquanto o sistema utiliza o recurso humano para atingir seu objetivo de custo. Além disso, desconsiderar as pessoas acaba gerando desperdícios (EMILIANI & STEC, 2005). Por exemplo, muitos gerentes insistem em ver a Produção Enxuta como um meio de reduzir os custos com a mão-de-obra por meio de demissões, o que acaba fazendo com que muitos trabalhadores vejam o sistema de uma forma negativa (EMILIANI, 2003; EMILIANI & STEC, 2005).

2.3 Espiral do Conhecimento

A partir de um estudo com empresas japonesas, realizados na década de 1980, tomando por base o conceito de conhecimento gerado no interior das organizações, tentou-se entender os motivos que levaram essas empresas a obter sucesso em termos de competitividade e conquista de mercado. Partem de uma análise do conhecimento tácito e explícito existente no interior das organizações e descrevem de que forma pode esse conhecimento ser combinado para melhoria e desenvolvimento de novos produtos.(BERNARDI, 2006).
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FIGURA 1 - A "Espiral do Conhecimento" de Nonaka e Takeuchi

A grande contribuição trazida por Nonaka e Takeuchi para a gestão do conhecimento está na análise de como este é gerado e disseminado nas organizações japonesas. Segundo Nonaka e Takeuchi, 1997, “o conhecimento tácito é pessoal, específico ao contexto e, assim, difícil de ser transmitido. Já o conhecimento explícito ou codificado refere-se ao conhecimento transmissível em linguagem formal e sistemática”.

2.4 Mecanismos e Técnicas Típicos de Transferência de Conhecimento

Nonaka e Takeuchi (1997) definem quatro processos para se gerar conhecimento organizacional, por meio de interação e conversão entre conhecimento tácito e explícito: socialização, externalização, combinação e internalização. Vejamos cada um deles:

a) Socialização – busca converter o conhecimento tácito em conhecimento tácito, como modelos, observação e prática e o segredo para a aquisição do conhecimento tácito é a experiência;

b) Externalização – busca converter o conhecimento tácito em conhecimento explícito, por meio do diálogo, reflexão e da utilização de analogias e metáforas. De acordo com CHOO (2003), “é a atividade fundamental para a construção do conhecimento” pois cria conceitos novos e explícitos a partir do conhecimento tácito;

c) Combinação – busca converter o conhecimento explícito em conhecimento explícito, através de reuniões, memorandos, conversas telefônicas, entre outras fontes quando os indivíduos trocam e combinam seus conhecimentos. Onde o conhecimento explícito é organizado e categorizado (MOURÃO, 2006);

d) Internalização – busca converter o conhecimento explícito em conhecimento tácito, por meio da incorporação, pelos indivíduos, das experiências adquiridas em outros modos de construção do conhecimento, na forma de modelos mentais ou rotinas de trabalhos comuns, captados em documentos ou transmitidos na forma de histórias. É o processo de aprendizagem e socialização mediante a repetição de uma tarefa, a fim de que o conhecimento explícito de princípios e procedimentos seja absorvido como conhecimento tácito.

Para viabilizar a criação do conhecimento organizacional, o conhecimento tácito acumulado precisa ser socializado com os outros membros da organização, iniciando assim uma nova espiral de criação do conhecimento.

Existem também algumas práticas de Gestão do Conhecimento que são conhecidas como coaching, mentoring, shadowing e storytelling que possuem como foco principal a disseminação e conversão do conhecimento tácito de profissionais, suas experiências e lições aprendidas ao longo da carreira.

O Coaching é o indivíduo que instrui de forma particular outra pessoa, objetivando prepará-la para um trabalho específico ou importante. Objetiva liberar o potencial de cada indivíduo, ouvir, orientar, ensinar, compartilhar e reter talentos. Representa uma economia para a empresa, pois é possível utilizar um profissional experiente e qualificado dentro da própria empresa para instruir um novo funcionário.
O Mentoring é o ato de despertar as grandes possibilidades que existem nas pessoas. A mentoria é a ação de influenciar, aconselhar, ouvir, ajudar a clarificar idéias e a fazer escolhas, guiar (VERGARA, 2005). Para exercer essa função é crucial que o mentor esteja pronto para compartilhar conhecimento. Tanto o mentorado quanto o mentor são beneficiados nesse processo, uma vez que há uma relação de compartilhamento de experiências. (SANTOS; TRACTENBERG; PEREIRA, 2005). O Mentor não oferece soluções prontas, deve ter atuação no comportamento, estimular a reflexão, a motivação, e as pequenas e grandes decisões de seu mentorado, que direcionam o crescimento pessoal e profissional (SANTOS; TRACTENBERG; PEREIRA, 2005).

O Shadowing é um meio de capturar o conhecimento tácito, através da observação diária das atividades de um empregado. A prática de shadowing não é muito utilizada no Brasil, mas bastante estimulada nos EUA, onde no começo de uma carreira, existe a possibilidade de observar intensamente os profissionais mais experientes, analisando como é a profissão, como eles agem em determinadas situações, permite a rede informal de relacionamento do outro e como agem em busca de contatos e novos negócios. 

Já no Storytelling, a grande parte do capital intelectual que permeia as organizações está nas mentes das pessoas e não há registro dele. Esse know how normalmente é transmitido de forma informal, dentro e fora das organizações, através do storytelling ou narrativas de histórias. 

As organizações devem buscar a experiência pessoal e ativa para a obtenção do conhecimento. Um gerente experiente, por exemplo, deve propiciar transferências de conhecimento através de medidas que garantam a implementação de conteúdos dos programas de educação e treinamento (SHINYASHIKI; TREVISAN; MENDES, 2003).

Basicamente podemos afirmar que, a aprendizagem em equipe, permite à empresa o alinhamento entre seus colaboradores, fazendo com que todos trabalhem numa só direção (SANTOS, 2003).

3 Metodologia

O Estudo de Caso reúne informações tão numerosas e tão detalhadas quanto possível, com vistas a apreender a totalidade de uma situação. Por isso ele recorre a técnicas de coleta das informações igualmente variadas (observações, entrevistas, documentos,...). (BRUYNE, 1991).

Por meio da metodologia do modelo de modos de conversão do conhecimento, utiliza-se a teoria da criação do conhecimento organizacional desenvolvida por Nonaka e Takeuchi.

Foi utilizada também a técnica Exploratória Qualitativa, através de realização de entrevistas individuais junto a Gerentes, Supervisores e Colaboradores. Essa técnica também é chamada de levantamento de experiências e busca obter e sintetizar todas as experiências relevantes e tornar o pesquisador cada vez mais consciente do problema estudado (Pereira, 2005).

Para alcançar os resultados propostos, será utilizada a estrutura de Estudo de Caso do tipo Explanatório (YIN, 2001). O método é apropriado, uma vez que, corroborando com Schramm (1971), objetivamos “esclarecer uma decisão ou um conjunto de decisões: os motivos pelos quais foram tomadas, como foram implantadas e com quais resultados”.
O objetivo de entrevistar pessoas em diversos níveis é ter percepção variada sobre a transferência do conhecimento pela organização. Como há diferenciação entre os níveis quanto à percepção estratégica da implantação, procurou-se trabalhar com questões em separado.

4 Resultados Obtidos

A empresa pesquisada é uma indústria têxtil localizada na região sudeste do Brasil. Possui aproximadamente 500 funcionários e é um dos líderes em seu principal segmento que é o de malharia. 

Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, realizadas a partir de um roteiro de entrevistas, elaborado com base na pesquisa teórica realizada, contendo os tópicos a serem abordados junto aos entrevistados. As entrevistas individuais foram realizadas no interior da empresa no mês de janeiro de 2009 e buscou-se entrevistar colaboradores das diversas áreas e setores da empresa para que pudéssemos tentar opiniões e pontos de vista distintos.

O público alvo que foi entrevistado resumiu-se em colaboradores, supervisores e um dos gerentes da empresa. Foi aplicada uma entrevista individual com 10 colaboradores, sendo que os mesmos são lotados em diferentes áreas da empresa, quais sejam: Malharia, Tinturaria, PCP, CPD, Desenvolvimento de Produtos, Comercial e Expedição. Respondeu também a pesquisa 1 Supervisor e um Gerente.

O principal objetivo da entrevista foi verificar se a informação estava chegando de forma clara e eficiente aos colaboradores, se eles estavam cientes da atual realidade da empresa que é a implantação da produção enxuta em seu parque industrial.

Atualmente na empresa, dentre as principais ferramentas utilizadas para se tentar a eliminação de desperdícios e implantação do sistema de produção enxuta temos a implantação do Just In Time (JIT), que se resume basicamente em produzir somente o que é necessário, na quantidade necessária, e quando for necessário.
As perguntas do questionário giravam em torno dos motivos, objetivos e a transferência do conhecimento.

Analisando as respostas obtidas chegou-se a conclusão que a maioria dos entrevistados estava ciente que um dos motivos direcionadores á mudança da planta industrial da empresa estava relacionado ao ganho/melhoria da produtividade. Da mesma forma em que entendem que a necessidade de redução de custos e problemas relacionados com a qualidade foram também de grande influência para a tomada da decisão.

De acordo com o ponto de vista do supervisor e gerente entrevistados houve a contratação de técnicas especializadas para disseminar o conhecimento, através de uma empresa de consultoria prestadora de serviço com intuito de servir como ponte de conhecimento para os empregados, ou seja, houve a contratação de um coaching para instrução dos colaboradores com intuito de prepará-los para o trabalho.

Temos ainda o posicionamento dos empregados a respeito da transferência de conhecimentos. O que têm mais e menos importância no posicionamento de cada um. Concluiu-se que a grande maioria acha que o treinamento formal com especialistas (considerado fundamental) e a leitura de manuais são de suma importância para aprendizagem. 

Alguns colaboradores também citaram como essencial o treinamento com líderes e colegas de trabalho através da visualização, transferência e percepção das técnicas usadas. Vemos que aí se encaixa a técnica do Mentoring, já que, como dito anteriormente, para exercer essa função é crucial que o mentor esteja pronto para compartilhar conhecimento, que tanto o mentorado quanto o mentor são beneficiados nesse processo, uma vez que há uma relação de compartilhamento de experiências.
Como visto em Nonaka e Takeuchi, a prática de quem executa o trabalho diariamente gera um conhecimento que dificilmente pode ser compartilhado, quem executa o trabalho no dia-a-dia, conhece mais do que ninguém as dificuldades, os problemas e os detalhes operacionais da rotina em si, onde o conhecimento tácito pode ser mais importante que o conhecimento explícito.

O processo da implantação da produção enxuta na empresa ainda é muito recente, com isso, notou-se que a maioria dos empregados ainda não teve a oportunidade de receber o treinamento formal adequado bem como algum tipo de auditoria para esse treinamento. 

O conhecimento está presente nas empresas, por meios de seu capital intelectual e humano, concluímos que gerenciar o conhecimento nas organizações é propiciar condições para que este conhecimento seja constantemente produzido, codificado e compartilhado por todas a empresa (PEREIRA, 2005).

As organizações procuram cada vez mais capacitar seus funcionários na expectativa de obter retorno sobre este investimento. O estabelecimento de relações diretas entre capacitação e o aumento da eficácia organizacional sejam em relação á produtividade, qualidade, competitividade ou qualquer outra medida têm se mostrado uma tarefa complexa (MEIRELLES, 2007).

6 Conclusão

A transferência de conhecimento tem sido eficaz e é perfeitamente assimilada pelos gerentes e supervisores, porém é relativamente transparente ao restante dos empregados.

A produção enxuta possui um conceito amplo, pode ser aplicada em vários outros segmentos. A adaptação para o ramo da construção civil, a Lean Construction, onde cada etapa de execução da obra pode ser racionalizada no tocante a mão-de-obra utilizada, método construtivo e planejamento do empreendimento são um dos exemplos. Outro exemplo é a industria aeronáutica nos Estados Unidos, que tem aplicado os princípios para redução do lead time. 

Os resultados da aplicação da melhoria contínua são a diminuição do lead time de produção, elevação da eficiência e qualidade do trabalho, aumento da flexibilidade de resposta ao mercado, diminuição dos inventários e conseqüentemente uma melhoria dos resultados gerais da Organização Industrial.
O interessante é que haja um relacionamento interpessoal através do contato e troca de experiência entre os colaboradores e os consultores para o aprimoramento das redes de relacionamento. Realizar reuniões para o esclarecimento de dúvidas, formar grupos que atuarão como mentorados, observadores durante um tempo com objetivo de saber se as técnicas estão sendo absorvidas, bem como aplicação de pesquisas de percepção a fim de identificar o nível de conhecimento da equipe e por fim, a realização de auditoria para se ter conhecimento se a transferência do conhecimento realmente foi assimilada.

A grande maioria dos colaboradores entrevistados, aqueles que são a maioria na empresa, o chão de fábrica desconhece e/ou não tomou conhecimento ainda de tais técnicas, apesar de declararem que sabiam da existência de um consultor na empresa, não sabiam ao certo da função que o mesmo estava ocupando.

Assim, podemos concluir que a transferência do conhecimento é crucial para a expansão do aprendizado, porém as organizações devem fazê-lo de forma rápida e eficiente. As idéias causam maior impacto quando são amplamente compartilhadas.
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